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ZAP DO SINDICATO
11 97407-3791

SINDICATO DISCUTE 
EM BRASÍLIA 
POLÍTICAS DE 

FORTALECIMENTO 
DA INDÚSTRIA 

NACIONAL.

Charge de Vitor teixeira, extraída da Capa do liVro riqueza e miséria do trabalho no brasil iV: trabalho digital, autogestão e expropriação da Vida (boitempo, 2019), organizado por riCardo antunes
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7/12, ÀS 9hCentro de formação Celso Daniel 
rua joão lotto, s/n - centro - são bernardo (ao lado da sede)

Carlos Juliano Barros 
Diretor do filme GIG

Dr. Renan Bernardi Kalil  
Procurador do Trabalho  

 
Íris Apolinário  

Trabalhadora por aplicativo 
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Sede
Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo

CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200
www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br

Regional Diadema
Av. Encarnação, 290 – Piraporinha
CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra
Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires

CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898

Diretor Responsável: Aroaldo Oliveira da Silva.
Repórteres: Luciana Yamashita e Olga Defavari. 
Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr. 

/SMABC @SMABCSINDMETALABC

MP 905 neutralizada
Os bancários obtiveram acordo 
com a Fenaban que garante 
manutenção da jornada sema-
nal de trabalho de seg a sex 
sem aumento da jornada diária.

Unidos 
Casamentos homoafetivos sal-
tam 360% após eleição de 
Bolsonaro, diz IBGE. Nos dois 
últimos meses de 2018, foram 
registrados 4.055 matrimônios. 

Massacre em Paraisópolis
O Ministério Público de SP está 
investigando como homicídio as 
9 mortes ocorridas em um baile 
funk na favela de Paraisópolis, 
na zona sul da capital.

Resistência
Servidores públicos do Paraná, 
em greve contra a reforma da 
Previdência do governador Ra-
tinho Júnior (PSD), ocuparam a 
Assembleia Legislativa na terça. 

fotos: diVulgação

adonis guerra

Notas e recados

Os trabalhadores na Arteb, em São 
Bernardo, aprovaram o calendário de 
trabalho 2020 e as compensações de dias 
ponte em assembleia na tarde de ontem. 

O coordenador do CSE na Arteb, 
Sebastião Gomes de Lima, o Tião, ex-
plicou como estão as expectativas do 
processo de recuperação da empresa. 

“Lutamos por produtos novos, que 

chegam no ano que vem, além de mais 
produtos já encaminhados para 2021. 
A expectativa é de retomada da produ-
ção como era antes na Arteb”, afirmou. 

Tião falou à Tribuna da importân-
cia da Convenção Coletiva de Traba-
lho na Campanha Salarial. 

“Com a Carteira Verde e Amarela 

deste governo e os constantes ataques 
aos direitos dos trabalhadores, com a 
terceirização e a reforma Trabalhista, 
a conquista da Convenção Coletiva é 
ainda mais essencial. Os direitos dos 
trabalhadores estão sendo garantidos. 
Por isso, os trabalhadores devem estar 
unidos e organizados em defesa de 
conquistas históricas”, disse.

Hoje, às 19h, no Centro de 
Formação Celso Daniel, o sindi-
calista e combatente socialista Zé 
Fernandes recebe amigos para o 
lançamento do livro que narra 
sua vida de luta: ‘Camarada Zé 
Fernandes - onde tem um co-
munista, tem um partido’.

A obra, escrita pelos jor-
nalistas Gonzaga do Monte e 
Júlio Tavares, demonstra que 
o caminho de Zé Fernandes, 
caminho de lutas duras, 
de vários sacrifícios, de 
derrotas também, é o do 
nosso povo. Zé Fernandes 
foi secretário do Sindicato, eleito em 

1963. À época do golpe, estava estudan-
do em Moscou, acabou ficando 

lá mais de ano, até voltar 
clandestino. Por decisão 

do Partido Comunista, foi 
para o interior fazer trabalho 

com os camponeses e lá ficou 
até a anistia. Hoje é músico 

e dirigente da AMA-ABC 
(Associação dos Metalúrgicos 

Aposentados do ABC).
O livro é o primeiro do pro-

jeto ‘Histórias para Sempre’, de 
estímulo à preservação das lutas 

dos trabalhadores. O centro de 
Formação Celso Daniel fica ao lado 

da Sede.

TRABALHADORES NA ARTEB APROVAM CALENDÁRIO 2020

LIVRO QUE CONTA 
A TRAJETÓRIA DO 

COMPANHEIRO 
ZÉ FERNANDES 
SERÁ LANÇADO 

HOJE
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Na defesa de uma indústria 
nacional forte, competitiva, 
com geração de empregos 

de qualidade, trabalhadores bem re-
munerados e capacitados e proteção 
social, o diretor executivo do Sindi-
cato, Wellington Messias Damasceno, 
participou do seminário da Comissão 
de Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços da 
Câmara dos Deputados, no dia 27 de 
novembro. 

O dirigente representou a CUT no 
debate e ressaltou que a iniciativa foi 
extremamente importante para barrar 
a desindustrialização no Brasil. 

“Temos que construir o caminho 
para deter a onda de desindustriali-
zação e avançar, sobretudo, em um 
momento em que o país carece de 
políticas de fortalecimento das cadeias 

produtivas. Além do governo apresen-
tar uma visão de precarização, com 
reforma Trabalhista, Carteira Verde e 
Amarela e incentivo à uberização para 
a classe trabalhadora”, afirmou. 

Participaram representantes da 
Abimaq (máquinas), Confedera-
ção Nacional da Indústria, BNDES, 
Ministério da Economia, Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais, 
Confederação Nacional do Comércio.   

“É importante reforçar que os tra-
balhadores precisam estar nas mesas 
de discussões. Não temos problemas 
em discutir competitividade e produ-
tividade, temos que ter investimentos 
em novas tecnologias e uma transição 
justa para os novos postos de trabalho 
que surgirão. Queremos saber se os 
empresários topam discutir a inclu-
são dos ganhos de competitividade e 

produtividade na renda dos trabalha-
dores”, questionou. 

“Um país do tamanho do Brasil não 
se viabiliza se não tiver indústria forte 
e capaz de desenvolver e gerar pes-
quisa, desenvolvimento, engenharia 
e inovação. Pelo contrário, o governo 
aponta para o caminho do retroces-
so, ao incentivar a informalidade, do 
enfraquecimento das políticas in-
dustriais e de retirada de direitos dos 
trabalhadores”, criticou. 

O dirigente apontou que o Brasil 
bateu o recorde de informalidade, 
com quase 39 milhões de brasileiros e 
brasileiras, 41,4% da população, sem 
carteira assinada, trabalhadores por 
conta própria e sem CNPJ. 

“Muitos acham que esses trabalhos 
por aplicativo sejam o futuro do tra-
balho, com trabalho exaustivo, sem 
nenhum direito e recebendo menos 

do que um salário mínimo. A preocu-
pação são os trabalhos das próximas 
gerações”, disse (confira quadro). 

O dirigente apresentou propostas de 
fortalecimento das cadeias produtivas, 
como a defesa de uma política industrial 
e tecnológica, atualização de estudos 
de competitividade, metas e incentivos 
para elevação da produtividade, fortale-
cimento dos arranjos produtivos, capa-
citação profissional de trabalhadores, de 
gestores e 4.0, entre outros.

Para aprofundar o debate, os Me-
talúrgicos do ABC exibem no sábado, 
dia 7, o filme “GIG - a uberização do 
trabalho”, no Centro de Formação 
Celso Daniel, ao lado da Sede, a partir 
das 9h. Após a exibição haverá um 
debate com o diretor do filme, Carlos 
Juliano Barros, sobre as novas formas 
de trabalho e a precarização.

Dirigente propõe políticas de fortalecimento das cadeias 
produtivas e critica o incentivo à informalidade no país

NA CÂMARA, SINDICATO DEFENDE 
INDÚSTRIA NACIONAL E EMPREGOS

CICLISTAS 
DE APP

• As características 
são alta intensidade 
no trabalho, pouca 
criatividade, pouca 
capacidade de controle 
e nenhuma estabilidade 
para o futuro.

• 17% (3,8 milhões) 
dos 23,8 milhões 
de autônomos do 
país declararam os 
aplicativos como 
principal fonte de 
renda.
(Pnad – IBGE)IN
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57% 
trabalham 
todos os dias 
(domingo a domingo) 

75% 
trabalham 
até 12 horas 
por dia

59% 
estavam 
desempregados

Ganho de 

por mês (média)

R$ 936
Fonte: Associação 

Brasileira do Setor de 
Bicicletas - Aliança Bike
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CAMPANHA ‘DOE FIOS DE AMOR’ ARRECADA 500 DOAÇÕES
As 500 doações de cabelo arrecadadas 

durante os dois meses da Campanha “Fios 
de Amor’, iniciada no Outubro Rosa, pelo 
Coletivo das Mulheres Metalúrgicas do 
ABC, foram entregues ontem ao Graac 
(Grupo de Apoio ao Adolescente e Criança 
com Câncer) e ao Hospital Pérola Byington, 
em São Paulo. 

“Esta campanha veio como um oxigênio 
para nossas lutas. A solidariedade entre 
as pessoas é muito importante, principal-
mente nesse momento difícil que estamos 

vivendo. Hoje no hospital sentimos como 
nosso trabalho em conjunto é importante. 
Agradecemos a cada pessoa que contribuiu 
para que essa campanha fosse um sucesso”, 
ressaltou a coordenadora do Coletivo, An-
drea de Sousa, a Nega. 

Na entrega ela esteve acompanhada da 
CSE na Arteb, Maria José Calixta da Silva, 
e da CSE na Apis Delta, Valéria da Silva. 

“Esse foi um dia muito especial pra 
mim, depois de dois meses de trabalho, 

foi gratificante poder ajudar quem precisa. 
Agradecemos a todas e todos que partici-
param”, agradeceu Maria Calixta. 

“Estou com uma sensação de gratidão e 
de que todo o trabalho para a arrecadação 
dos fios valeu a pena”, afirmou Valéria. 

A arrecadação de fios será permanente 
no Sindicato e nas fábricas. Quem quiser 
doar poderá procurar o representante 
sindical na empresa, ou levar o cabelo até 
o Sindicato ou às regionais.

Izabel Bazzo convida para 
o lançamento da sua autobio-
grafia, no próximo sábado, 7, 
às 14h, no Sindicato. 

A trajetória narrada em 
‘Alma Militante’ demonstra 
que, quaisquer que sejam as 
condições, é possível encon-
trar espaços de militância e 
permanecer na luta. Nascida 
no interior da Bahia, em uma 
família humilde, ela conseguiu 
estudar com muito esforço. 
Nos anos 1960/70, comprome-
tida com a Juventude Agrária 
Católica, ela descreve a atuação 
do movimento nos lugares 
mais esquecidos do país junto 
aos mais pobres, seus métodos, 
vitórias e cuidados para que 
seus membros não fossem per-
seguidos e presos pela ditadura 
militar. Nos anos 1980 fundou 
o Sindicato das Costureiras 
ABC e relata o cotidiano dessas 
trabalhadoras.

LANÇAMENTO 
DO LIVRO 
‘ALMA 
MILITANTE’ 
SERÁ SÁBADO 
NO SINDICATO

O Sindicato recebe ama-
nhã, das 10h às 18h, a Feira 
de Economia Solidária. A 
organização é do Fórum Re-
gional de Economia Solidária 
ABCDMRR com o Sindicato 
e a Unisol Brasil. Compre de 
quem faz!

FEIRA DE 
ECONOMIA 
SOLIDÁRIA

A Cred ABC informa para seus cooperados que: A cooperativa de crédito dos Me-
talúrgicos do ABC, Cred ABC, estará de férias do dia 20/12/2019 até 16/01/2020, assim 
sendo, terá plantão apenas para saque de poupança. Boas festas a todos!

COMUNICADO DA CRED ABC

A AMA-A ABC (Associação dos Metalúrgicos Anistiados e Anistiandos do ABC) participa da organização do ato do dia 10 
de dezembro, Dia dos Direitos Humanos - em defesa das liberdades democráticas e da anistia política, às 14h, na Câmara de São 
Paulo. Segue trecho do manifesto: “A Anistia foi uma conquista para se reestabelecer a verdade – Ditadura Nunca Mais; para se 
obter justiça – com a punição dos torturadores e das empresas que financiaram a ditadura; para guardar a memória - para que não 
se esqueça, para que nunca mais aconteça; e para conquistar a reparação a todos os perseguidos e assassinados pelo regime militar. 
A Luta segue! Lutamos no passado, lutaremos agora e no futuro!”

LUTA QUE SEGUE!


